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RELATÓRIO 

 
Como consta no relatório Técnico da DPLU/SUPLAN, feito pelo Geógrafo 

Thiago Medeiros de Castro Silva, o qual se manifesta favorável autorização de 

atividade de grupo III,  ao referido empreendimento, localizado Rua Geraldo 

Vasconcelos, 485, Bairro Estoril, onde funciona desde o ano de 2002. No 

Requerimento de autorização para desenvolver atividade de grupo III, 

apresentado pelo empreendedor a este conselho, na página 08 consta uma 

imagem aérea extraída do Google Earth na data de 27/11/2002, evidenciando a 

baixa opucação imobiliária a época e na página anterior 07, do mesmo 

documento, mostra a situação atual.  

 

Que o empreendimendo já funciona como atividade de grupo II desde 2013, 

durante este período foi ampliando a área para eventos e festas e hoje busca 

sua adequação. 

 

Por conhecer bem o local e seus conflitos, procurei a Associação do Bairro 

Estoril, que de pronto me atendeu e também me direcionou a moradores em 

torno do referido estabelecimento, em especial Sr. Paulo Andrade que é 

conhecido por todos e mora bem em frente a W 11 Sporte Center Ltda.  

 

Senhor Paulo é também morador antigo da região e como a Associação do 

Bairro Estoril, não é contra o estabelecimento. O que aborrece a todos, 

causando diversos Boletins de Ocorrência, reclamações pouco efetivas pelo 

156 da PBH, comunicado feito ao Ministério Público quanto a perturbação do 

sossego, são os eventos externos nas quadras.  
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É de costume do empreendedor e já participei de um deles, ligar equipamento 

de som nas quadras, tanto para música, quanto para narração de jogos 

festivos. As quadras não possuem qualquer barramento acústico, que possa 

minimizar incomodos. Moradores, escutando a mesma coisa o dia todo e com 

um volume muito além do tolerável, passam por um sofrimento análogo ao 

sofrimento de uma tortura. Só quem mora próximo, sente na pele e testemunha 

tamanha perturbação.  

 

Horários de funcionamento, mesmo mencionando ser até as 23:00, sabe-se 

funcior até mais tarde. A movimentação de gente, às vezes até alcoolizados, 

trazem diversos transtornos aos que moram próximo. Quando um dos bares 

era mais ao fundo, isso chegou a ser minimizado, mas quando voltaram com 

ele para de frente da quadra, os incômodos ficaram mais acentuados. 

  

Importante salientar que se faz necessário o controle de horários e da poluição 

sonora causada (incômodo).  

 

O empreendimento conta com um canal direto para o contato apenas de alguns 

moradores.Sugerimos que esse canal seja difundido aos demais, pois o próprio 

gerente do estabelecimento, em uma das visitas ao sr. Paulo, sentiu na pele o 

que ele passa em dia de eventos externos às atividades nas quadras. É um 

barulho fora do comum e muito além dos limites legais.  

 

Frizamos que este relator, com a aquiescência do representante da Associação 

do Bairro Estoril e demais moradores, é a favor do desenvolvimento econômico 

e defere a favor da concessão da licença pleiteada, consoante ao parecer 

técnico. Porém, precisamos que estes pontos destacados, ou seja, perturbação 

sonora e horário de funcionamento, sejam considerados, observados, 

corrigidos e mitigados pelo empreendor, para um bom, pacífico e profícuo 

convívio entre as partes, sendo  condicionante importante para o licenciamento 

pleno para exercer atividades econômicas do grupo III, compatíveis à sua 

localização e de baixo impacto. 
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Por fim, o COMPUR pode responder, a altura, os anseios da população, frente 

aos problemas enfrentados há anos, por isso solicitamos firmemente o 

cumprimento das condicionantes mitigatórias, mencionadas na página 05 do 

Requerimento em questão acrescido de: 

 

1 - Comunicação antecipada aos moradores vizinhos do empreendimentos, 

sobre eventos externos sonorizados. 

 2 – Que seja cumprida a lei nº 9.505 de 23 de janeiro de 2008, que proíbe a 

perturbação do sossego alheio. 

3 - Reavalização, pela SMPU, do empreendimento, dentro do período de um 

ano, com base nos protocolos abertos na SUFIS, onde se poderá verificar se o 

empreendimento estará cumprindo as condicionantes exigidas. 

 

Belo Horizonte, 27 de agosto 2024. 
 

 

 

Romulo Amaral de Castro Belfort  


